


















Temos vivido em todo o mundo, um mo-
mento chamado de ‘Isolamento social’, em 
que se limita o contato pessoal com outros 

indivíduos. Não preciso explicar o porquê destas 
orientações, pois imagino que já é de conhecimento 
dos leitores. 

Nos relatos bíblicos, também encontramos mo-
mentos em que Deus protegeu a família e casa da-
queles que buscaram se refugiar em seu lar, como no 
caso de que “Noé entrou na arca, e com ele seus filhos, 
sua mulher e as mulheres de seus filhos” (Gn.7:7). E, 
quando Deus castigou o Egito com a morte dos primo-
gênitos, contudo nas casas do povo judeu, o sangue 
do cordeiro aspergido nos batentes das portas serviu 
como sinal, para que estas famílias fossem protegidas 
(cf.Ex.12:1-36), este inclusive, foi o momento da insti-
tuição da páscoa judaica, simbolizando o sacrifício do 
Cordeiro de Deus, Jesus, que aconteceria muitos anos 
depois, derramando Seu sangue por toda a humanida-
de. Assim, não precisamos mais o sacrifício de animais, 
pois o derradeiro sacrifício já foi feito, e podemos ter 
nossas famílias protegidas, clamando pelo poder do 
sangue de Jesus.

Mas, quero mencionar aqui, outro ‘isolamento’ que 
acontecia nos tempos bíblicos, por questão de ‘saúde 
pública’: falo da ‘lepra’ (hoje conhecida como hanse-
níase), que era muito comum, e na época não possuía 

tratamento, e a pessoa acometida deste mal ficava 
distanciada de qualquer contato, numa espécie de 
‘quarentena’ na espera de uma cura, que se ocorresse, 
o sacerdote o declarava limpo (leia Levítico 13 e 14). 

Alguns estudiosos do Talmud (leis, ética e cos-
tumes do judaísmo), relatam que a distância mínima 
que alguém podia ficar de um leproso era de 2 metros 
(alguma semelhança?), e inclusive os leprosos eram 
colocados fora da cidade. Conforme estes relatos, os 
‘limpos’ líderes judaicos quando viam um leproso den-
tro da cidade, jogavam pedras nele e diziam: “Saia! Não 
contamine outras pessoas”. Segundo o historiador ro-
mano de origem judaica Tito Flavio Giuseppe “o lepro-
so, normalmente, vivia em cavernas ou cabanas e seu 
sustento era confiado à caridade de parentes, ou a pes-
soas misericordiosas que traziam comida e roupas para 
esses lugares, mas sempre permanecendo fisicamente 
à distância dos infectados” (www.webservos.com.br).

Por outro lado, Jesus percebe que havia algo a 
mais neste ‘isolamento’, que eram vidas que precisa-
vam de amparo e apoio. Então, Jesus estende a mão 
ao leproso e lhe purifica, e declara: ‘Fica Limpo’ (Cf.
Mc.1:40-44; Lc.5:12-14; Mt.8:1-3). O toque de Jesus 
não é somente uma cura física, mas principalmente 
espiritual e social. O isolamento a que estas pessoas 
eram submetidas lhes privava de uma vida digna. Je-
sus vê que este ‘isolamento’ proposto na lei mosaica 

tornou-se, na verdade, ‘exclusão social’.
Em nossos tempos (muito antes de decretos e 

epidemias), temos visto a ascensão de certos isola-
mentos sociais, onde ‘cada um vive no seu quadrado’ 
(ou poderia ser ‘cada um na sua tela’), e ninguém se 
‘mete na vida de ninguém’, afinal ‘todos têm seus pro-
blemas’. Assim, vemos “o amor se esfriar de muitos” (cf. 
Mt.24:12b). Então, a questão não é o fato de proteger 
a saúde de sua família, mas o viver num isolamento 
social permanente, em que não se consegue olhar 
para fora, olhar ‘além do umbigo’, sem ver a necessida-
de do semelhante. Sejamos sinceros consigo mesmos: 
quantas vezes temos procurado um amigo, vizinho ou 
familiar, para saber da sua vida? E, realmente, se inte-
ressar por suas dificuldades e problemas?Jesus sempre 
ia (e ainda vai) de encontro aos necessitados e disse 
que veio como médico para os doentes (cf. Mc.2:17). 
Como cristãos, precisamos seguir o exemplo de Cris-
to, não excluindo como os sacerdotes da época, mas 
dizendo “Vem para o meio” (Mc.3:3 – ARA), como Jesus 
sempre fazia.

E se você se sente afastado e necessitado, não se 
isole no seu ‘mundinho’: busque apoio de quem possa 
lhe apoiar, e saiba que Jesus também continua dizen-
do: “Vinde a mim...” (cf. Mt.11:28). Cuide de sua saúde, 
mas não viva em constante isolamento! Busque 
ter comunhão com os irmãos e com Deus!

Isolamento 
social
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CONTRATO DE GAVETA DE 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEL? 

VAMOS REGULARIZAR?

É muito comum encontrarmos 
pessoas que efetivaram a com-
pra de um imóvel há muitos anos 
e não foram aos cartórios for-

malizar suas aquisições e atualmente, têm 
em mãos contratos de Compra e Venda 
com firma reconhecida das assinaturas da 
época da formalização do negócio, ou não 
apenas contrato simples... assim como de 
propriedades rurais, como de proprieda-
des urbanas.

Diversas são as situações, tais como:

• Compra de uma propriedade imóvel 
onde o financiamento foi realizado em 
nome do Vendedor e que ficou sendo pago 
em nome deste terceiro e já se encerrou o 
pagamento;

• Compra de uma propriedade imóvel, 
em contrato apenas, em que atualmente 
os antigos donos já são falecidos;

• Compra de imóveis apenas com con-
trato em situação de inventário com her-
deiro menor de idade na época;

• Propriedade comprada diretamente 
de Construtores e não fora transferida e 
regularizada após a quitação, tendo havi-
do alguma complicação; 

• Dentre várias outras situações e 
motivos.

Atualmente, após o advento do Novo 
Código de Processo Cível em 2015, sim-
plificou-se o procedimento da Usucapião 
Extrajudicial, que é um dos meios de regula-

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

rização de propriedade de um imóvel, desde 
que atendendo aos requisitos necessários; 
inclusive, tornou-se mais em conta e rápido.

A Usucapião Extrajudicial poderá ser 
feito com seu advogado diretamente no 
Cartório de Registro de Imóveis.

O dono atual desta propriedade imóvel 
deve ter a intenção de dono, devendo ser 
mansa, pacífica e ininterrupta, ou seja, 
não pode haver a oposição de terceiro  
interessado.

E um dos principais requisitos é o tem-
po que depende da análise da circunstância 
de cada caso, podendo ser 15 anos, 10 anos 
ou ainda, 5 anos.

E esta posse da propriedade deve ter 
um justo título (contrato de compra e ven-

da), na qual irá comprovar a posse incontes-
tadamente e de boa-fé.

Este ano não foi nada fácil para nenhum 
cidadão; essa pandemia mexeu com todos 
nós, em todos os setores: financeiros, emo-
cionais e especialmente de saúde. Mas, 
vamos contar que está no fim e nos animar-
mos, pois nós, como bons brasileiros que 
somos, temos a esperança de um ano novo 
melhor!

Neste sentido que pensamos ao esco-
lher esse assunto, a fim de dar um pouco 
de esclarecimento às pessoas que, talvez, 
estão com seu único bem para regularizar 
e estão na dúvida de como devem proceder. 
Este é um dos caminhos, e assim ter no ano 
novo, vida nova!
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Vivemos numa socieda-
de em que ainda é muito forte a cultura da culpa. 
Acontece algo errado e logo se pensa em achar um 

culpado. E, se possível, o quanto antes julgar e condenar o 
pecador por seu erro. Tempo e energia são direcionados para 
encontrar, descrever, rotular e julgar a pessoa ou situação cul-
pada por determinado acontecimento. Somente depois é que 
se gasta tempo e energia para encontrar a solução para o pro-
blema. Fomos educados para ser e pensar assim.

Neste ano, muitas pessoas agiram assim, pensando logo 
em encontrar o culpado por toda a situação vivida, e não bus-
caram soluções. É bem verdade que muitos problemas eram 
enormes, e outros ficaram sem solução, mas nossa educação 
é de sempre arrumar desculpas ou achar o culpado por algo 
que não está dando certo. Assim mudanças necessárias não 
acontecem. Por outro lado, tivemos também pessoas que gas-
taram suas energias para criar alternativas aos problemas que 
apareceram e não focaram nos culpados pelos acontecimen-
tos. Em geral, estas tiveram um ano melhor, ou no mínimo, 
menos pior.  

E como será o ano de 2021?  Depende de onde estará nosso 
foco, se mais para achar culpados pelas coisas que não darão 
certo ou se mais para encontrar soluções. Para qual atitude 
você foi educado? Para qual atitude você educa seus filhos? 
Para qual atitude você orienta um amigo ou irmão?

Jesus já carregou a culpa por todos os pecados e nos liber-
tou dessa cultura de sempre querer achar um culpado. E isso 
não quer dizer que as pessoas estão isentas de suas responsa-
bilidades e de arcar com as consequências de seus atos, mas 
quer dizer que o foco não é mais o pecador ou o culpado por 
algo, o foco é a solução para o problema e a orientação para 
não errar mais. E sem desculpas para a inoperância.

Eduque-se e eduque seus filhos para esta perspectiva ao 
findar este ano e iniciar um novo. Assim a vida fica mais leve, 
com alegria, paz, felicidade, abundância e prosperidade rei-
nando em nosso meio. 

Abençoado tempo de terminar e iniciar um novo ciclo!

2021 
está aí, e 

você? Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther
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Resposta 
de Deus a 

Seus filhos
 Por que quando pedimos mais PACIÊNCIA, nos 

vem mais tribulação?

Resposta Divina: Porque somente pela tribula-
ção vem a paciência (Rm 5:3 – “A tribulação produz  
paciência”)

 Por que quanto mais desejamos a COMUNHÃO 
com Deus, surgem barreiras e desafios?

Resposta Divina: Porque as barreiras são degraus 
na escalada da Comunhão (Sl 119:67 – “Antes de 
ser afligido andava errado, mas agora, guardo a Tua  
Palavra”)

 Por que quanto mais desejamos ter OBEDIÊNCIA a 
Deus, mais sofrimento recebemos?

Resposta Divina: Porque na escola do sofrimento, 
aprendemos a obedecer (Hb 5:8 – “Ainda que era Filho, 
aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu”)

 Por que quanto mais pedimos VITÓRIA, mais lutas 
temos?

Resposta Divina: Porque é pelas lutas que temos a Vi-
tória (Rm 8:37 –  “Mas em todas estas coisas, somos mais 
do que vencedores, por Aquele que nos amou”)

 Por que quanto mais pedimos FORÇAS, mais fracos 
nos sentimos?

Resposta Divina: Porque o poder de Deus só se aper-
feiçoa na fraqueza (II Co 12:9 – “E disse-me: A minha graça 
te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”)



A Farol Imóveis deseja que seu natal
seja repleto de boas lembranças, daquelas

que ficarão guardadas em sua memória para sempre! 

Venda, Locação e Avaliação de Imóveis

Feliz Natal!

NESTE NATAL
INVISTA NO MAIS

IMPORTANTE
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Pecado, pecadinho 
ou pecadão?

Quantas mulheres são necessá-
rias para trocar uma lâmpada? 
Eu quis provar que uma só é su-

ficiente, até porque, o que é um ambiente 
escuro pra quem dá à luz uma nova vida?! 

Por isso, procurei a escada e fui subin-
do, subindo, até o último degrau, porque 
eu queria colocar a lâmpada no beiral 
da casa, próxima do oitão, na parte mais 
alta da casa, para iluminar o quintal. En-
quanto eu estava lá em cima, falei: “vou 

tomar cuidado, fazer tudo bem de-
vagar, porque quanto maior a altura, 

maior o tombo”.
Minha prima, que assistia a cena, con-

testou dizendo que nem sempre os tom-
bos mais altos são os piores. Depois que 
eu desci, ela me contou que um dos piores 
tombos dela, que gerou mais machuca-
dos, foi uma rasteira que ela levou de um 
cachorrinho. 

Então eu lembrei que um dia meu filho 
estava ajoelhado no chão e, por um des-
cuido, bateu com o lábio no piso. Ele san-
grou como se tivesse sido atropelado por 
uma carreta. 

Você sabia, minha irmã, que a nossa queda 
espiritual nem sempre é causada por um peca-
do que consideramos grande? 

É claro que alguns pecados têm conse-
quências mais graves do que outros; alguns 
podem levar à prisão, outros pecados podem 
estragar relacionamentos, alguns causam 
doença e até morte, outros podem destruir 
carreiras. O que devemos atentar é que tudo 
que é errado traz problemas. As coisas que de-
cidimos fazer podem afetar tanto a nossa pró-
pria vida quando a vida das pessoas ao nosso 
redor, de várias maneiras. A Bíblia deixa muito 
claro que TODO pecado é uma ofensa contra 
Deus, e todos têm a mesma consequência 
principal, que é a separação de Deus e a morte 
(Romanos 6:23). 

Tiago também escreveu, no capítulo 2, 
versículo 10: “Pois qualquer que guarda toda 
a lei, mas tropeça em um só ponto, se torna 
culpado de todos”.

Não somos perfeitas. Todas nós temos pe-
cados e pecamos, e estaríamos igualmente 
perdidas sem a graça e a misericórdia de Je-
sus. O que devemos aprender é a diferença 
entre dois tombos: o primeiro – cometer um 
pecado, arrepender-se dele e não praticá-lo 
novamente. O segundo – viver em pecado e 
não se arrepender. Deste último tombo, não se 
tem notícia de alguém que tenha conseguido 
levantar. 













Startups e Deus
Faz algumas décadas que o mundo se 

conectou geral. As pessoas têm con-
tato com todos e com os lugares mais 

distantes. Interessante ouvir agricultores falan-
do sobre características de marcas de celular, 
sobre automóveis esportivos e de luxo, sobre 
congressos e eventos que ocorrem do outro 
lado do mundo. Há poucas décadas, os agri-
cultores falavam sobre animais e plantações.

Uma das práticas adotadas, especialmente 
por grupos de jovens, ligados às tecnologias 
modernas, é criar grupos que se debruçam so-
bre os problemas e desafios de empresários, 
que em muitos casos não conseguem perce-
ber as características e problemas do tempo 
atual. Esses jovens, como regra, tentam com-
preender e desvendar o problema. O fazem 
com afinco e presteza, e em poucos dias ou 
horas, apresentam as soluções para a empre-
sa ou empresário que está em dificuldades. Só 
então o empresário passa a se comprometer 
ou não, com o grupo de jovens talentosos. 
São Startups modernas, que surgem e funcio-

nam ao redor do mundo.
Deus, que é maior que todos, estabele-

ceu conectividade absoluta, unindo as dimen-
sões eterna e terrena. 

Deus estabeleceu uma central absoluta de 
soluções efetivas, para todos os seres huma-
nos do planeta. É uma “Startup absoluta”, que 
está sempre atualizadíssima.  Em Cristo, Deus 
veio ao mundo. Ou seja, Deus vem habitar en-
tre nós. Ele se desloca para junto de nós e se 
torna um de nós. Na cruz, Jesus paga nossas 
contas. Estamos livres do mal, que nos assola e 
nos destruiria. Nossos erros, pela ação perdoa-
dora de Deus, em nosso favor, deixaram de 
existir. Ou seja, nossos problemas foram e são, 
definitivamente, eliminados. Em Cristo, Deus 
também realiza a Ressurreição. Ressurreição 
é o fim da morte. Em Cristo, nós vencemos a 
morte. Nós passamos da vida terrena e passa-
geira para a eterna, que é perene.

As soluções de Deus estão à disposição, de 
graça, por Graça, em nome da Misericórdia, 
para todas as pessoas. Diz Jesus: “Quem vem 
a mim, de modo algum o lançarei fora”. Jesus 
também diz: “Vim para que todos tenham vida 
e tenham Vida Plena!”34













Depois de um ano tão difícil e diferente como esse, uma das frases que 
mais gostamos de ouvir é: “ano novo, vida nova.” Isso expressa nosso 
desejo de começar o próximo ano com a esperança renovada e isso é 

muito bom. A Bíblia nos mostra Jesus, que é o caminho claro para viver em no-
vidade de vida!  Quanto mais conhecemos e nos relacionamos com Jesus, mais 
entendemos o que precisamos para além de um ano novo, termos a “vida nova”.  

Nessa época, temos oportunidade de pensar em resoluções para o ano 
que virá, e perguntar para nós mesmos: o que vai ser de 2021? Será que 
realmente será vida nova, ou será apenas uma repetição enfadonha do que 
aconteceu até aqui?

Muitas vezes, só se muda o calendário, mas a tristeza, a falta de ânimo, as in-
certezas, os pensamentos de derrota continuam. O janeiro logo vira dezembro 
novamente; ficamos mais velhos, mas continuamos cometendo os mesmos er-
ros e um ano novo torna-se nada mais do que o replay de frustrações anteriores.  

Jesus veio a este mundo para mudar essa história! A história da humanidade 
já foi impactada, ao ponto de ser dividida em antes e depois de Cristo. Da mes-
ma forma, a sua vida, a sua família e a sua história podem também ser divididas 
em antes e depois de Cristo. 

Deus criou o homem em perfeita harmonia, felicidade e comunhão com o 
Senhor, mas a humanidade fez escolhas erradas e se afastou de Deus. Mas, o 
mesmo Deus que é o autor da vida, sabe como nos dar uma nova vida: em Jesus, 
o mundo foi “resetado”, pode ir de volta ao começo, ao relacionamento 100% 
com Deus. 

“Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passa-
ram; eis que surgiram coisas novas!” 2 Co 5:17

Aproveite esta oportunidade! Neste ano novo podemos zerar, renovar, mu-
dar, colocar em prática! Deus ama a novidade, a renovação, o progresso. Ao 
deixarmos Jesus tomar conta de nossas vidas, ao dizer: Jesus, venha ser meu 
Senhor, quero conhecer-te de perto, deixamos que o “novo” de Deus se realize 
em nossas vidas.

Dessa forma também fechamos a porta para os fracassos, os medos, os pe-
cados, o inimigo e tudo aquilo que nos afasta do Senhor, e consequentemente 
frustrem nosso 2021!

Responda a si mesmo: o que precisa ser renovado em minha vida? O que 
preciso deixar para trás? Jesus veio para, além de um ano novo, te dar uma 
nova vida!

Que Deus o abençoe com um alegre e próspero 2021!

Ano novo 
e vida nova!

“Esqueçam o que se foi; não vivam no passado. Vejam, 
estou fazendo uma coisa nova! Ela já está surgindo! 

Vocês não a reconhecem? Is 43.18-19a
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Os direitos humanos são di-
reitos inerentes a todos os 
seres humanos, indepen-
dentemente de raça, sexo, 

nacionalidade, etnia, idioma, religião ou 
qualquer outra condição.

Os direitos humanos incluem o di-
reito à vida e à liberdade, à liberdade 
de opinião e de expressão, o direito ao 
trabalho e à educação, entre muitos ou-
tros. Todos merecem estes direitos, sem 
discriminação.

Desse modo, vejam que di-

reitos humanos não protegem apenas 
“bandidos”, como popularmente ouvi-
mos, mas todos os seres humanos, sem 
qualquer distinção. 

Um exemplo facilmente perceptível 
no nosso cotidiano é o direito à vida, do 
qual decorre o direito à saúde. Assim, se 
hoje temos direito a tratamento médico- 
hospitalar, como, por exemplo, remé-
dios, exames, consultas e internamento, 
tudo gratuitamente, pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde), é porque temos uma 
proteção eficaz dos direitos humanos.

As normas de direitos humanos nos 
garantem um mínimo para a 

nossa sobrevivência. O que 
seria dos seres humanos 
sem o direito à saúde? 
Como milhões de brasi-
leiros teriam vida se não 
tivessem acesso a trata-
mento médico? 

O Direito Internacio-
nal dos Direitos Huma-
nos estabelece as obri-
gações dos governos de 

agirem de determinadas 
maneiras ou de se absterem de certos 
atos, a fim de promover e proteger os 
direitos humanos e as liberdades de 
grupos ou indivíduos. Neste caso, os 
governos devem agir de certo modo, 
como, por exemplo, concedendo acesso 
ao tratamento de saúde; sendo que, por 
outro lado, devem se abster de praticar 
determinados atos (não podem praticar 
certas condutas), como por exemplo, 
proibir manifestação política (direitos 
políticos).

Desde o estabelecimento da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), em 
1945, em meio ao forte lembrete sobre 
os horrores da Segunda Guerra Mundial, 
a população mundial manifestou o de-
sejo de ter algumas garantias, tais como 
o direito de não ser preso sem qualquer 
flagrante ou ato judicial motivado (direi-
to à liberdade); de não ser morto (direito 
à vida); de ter um tratamento humaniza-
do (proibição de tratamento degradante 

ou da tortura), entre outros. 
A ONU tem por um de seus objetivos fun-

damentais promover e encorajar o respeito 
aos direitos humanos para todos. 

Justamente com base no respeito à in-
tegridade, seja ela física ou psíquica, como 
uma manifestação dos direitos humanos, os 
governos firmaram acordo para combater e 
reprimir qualquer violência contra a mulher, 
foi assim que surgiu a Lei Maria da Penha (Lei 
13.340/2006).

A Lei Maria da Penha considera violência 
contra mulher qualquer ação ou omissão ba-
seada no gênero que lhe cause morte, lesão, 
sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano 
moral ou patrimonial (art. 5º) e expressa que 
são formas de violência doméstica e familiar 
contra a mulher, entre outras: 

I - a violência física, entendida como 
qualquer conduta que ofenda sua integri-
dade ou saúde corporal;

II - a violência psicológica, entendi-
da como qualquer conduta que lhe cause 
dano emocional e diminuição da autoesti-
ma ou que lhe prejudique e perturbe o ple-
no desenvolvimento ou que vise degradar 
ou controlar suas ações, comportamen-
tos, crenças e decisões, mediante ameaça, 
constrangimento, humilhação, manipula-
ção, isolamento, vigilância constante, per-
seguição contumaz, insulto, chantagem, 
violação de sua intimidade, ridicularização, 
exploração e limitação do direito de ir e vir 
ou qualquer outro meio que lhe cause pre-
juízo à saúde psicológica e à autodetermi-
nação;

III - a violência sexual, entendida como 
qualquer conduta que a constranja a pre-
senciar, a manter ou a participar de relação 
sexual não desejada, mediante intimidação, 
ameaça, coação ou uso da força; que a indu-
za a comercializar ou a utilizar, de qualquer 
modo, a sua sexualidade, que a impeça de 
usar qualquer método contraceptivo ou 
que a force ao matrimônio, à gravidez, ao 
aborto ou à prostituição, mediante coação, 
chantagem, suborno ou manipulação; ou 
que limite ou anule o exercício de seus di-
reitos sexuais e reprodutivos;

O QUE SÃO OS 
DIREITOS HUMANOS?



IV - a violência patrimonial, en-
tendida como qualquer conduta que 
configure retenção, subtração, destrui-
ção parcial ou total de seus objetos, 
instrumentos de trabalho, documen-
tos pessoais, bens, valores e direitos ou 
recursos econômicos, incluindo os des-
tinados a satisfazer suas necessidades;

V - a violência moral, entendida 
como qualquer conduta que configure 
calúnia, difamação ou injúria.

Vejam que os direitos humanos, que 
são normas internacionais, refletem nas 
leis que regem uma nação, não se res-
tringindo apenas às pessoas acusadas de 
praticarem crimes, mas a todos os seres 
humanos.

Os direitos humanos estão expressos 
em tratados (acordo entre os países), no 
direito internacional consuetudinário (cos-
tumes), conjuntos de princípios e outras 
modalidades do Direito. A legislação de di-
reitos humanos obriga os países a agirem 
de uma determinada maneira e proíbe de 
se envolverem em atividades específicas.

A nível nacional, cada país é responsá-
vel por garantir os direitos humanos den-
tro de seu território. Mas na fiscalização 

destes direitos atuam também institui-
ções de direitos humanos, organizações 
profissionais, instituições acadêmicas, 
grupos religiosos, organizações não go-
vernamentais, entre outros.

Quando há violação aos direitos hu-
manos e o país é omisso, ou seja, não 
toma providências, a pessoa prejudicada 

pode levar o caso à Comissão de Direitos 
Humanos, que poderá submeter o caso à 
Corte Interamericana de Direitos Huma-
nos, que, em julgamento, poderá conde-
nar o país violador dos direitos humanos.

Portanto, direitos humanos não se 
resume apenas para uma classe de pes-
soas, mas a todos!



Aposto que, quando você estava 
aguardando a chegada do Ano 
Novo, na virada de 2019 para 

2020, você (nem ninguém), imaginou que 
teríamos um ano tão “diferente”, não é 
mesmo?

Foram meses muito atípicos desde mar-
ço... a ordem é: “todo mundo em casa! Só 
saia em extrema necessidade! Lave as mãos! 
Não abrace e não toque nas pessoas! Passe 
álcool em gel! Não encoste em seus olhos, 
nariz, boca!” E assim por diante...

Festas de casamentos, aniversários, chás 
de fralda, celebrações religiosas foram can-
celadas... o comércio ficou de portas fecha-
das por dias... escolas até hoje sem aulas!

Quem imaginaria uma coisa dessas? Pais 
e mães de família preocupados com o sus-
tento e em não perder seu emprego ou em 
ter que fechar seu estabelecimento comer-
cial. Muita incerteza, medo, insegurança.  

Mas, Deus é bom o tempo todo. Cuidou 
dos Seus com amor e fez com que muito 
aprendizado fosse possível nos dias mais 
difíceis, que pareciam intermináveis. A pan-
demia tornou-se um detalhe para que pu-
déssemos ver as coisas com outros olhos. A 
fé de muitos foi fortalecida. O amor ao pró-
ximo, colocado em prática. A família se uniu 
ainda mais. E Deus se tornou a única certeza 
que todos podem ter. 

Nesta reportagem especial, vamos des-
tacar a importância da família e do Senhor 
como o centro de nossas vidas. 

Que possamos valorizar a nossa família 
e nos fortalecer cada vez mais como irmãos 
em Cristo... que o seu Natal seja de muitas 
bênçãos e que a esperança de dias melho-
res esteja muito viva em seu coração.
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Salmos 34:19

Jeremias 29:11

“‘Porque sou Eu que conheço os planos 
que tenho para vocês’, diz o Senhor, 
‘planos de fazê-los prosperar e não 

de causar dano, planos de dar a vocês 
esperança e um futuro’”.  



Pastor Elizeu Kelm, com a esposa 
Denise e as filhas Emilly e Anne Beatriz: 

“Família: nosso maior patrimônio”

Pastor Elizeu: “Realizando 
o Culto Doméstico, pudemos 

experimentar o quanto 
é essencial e cada dia 

que passa se torna mais 
prazeroso estar com a 

família reunida”

Carta para as famílias 

O pastor Elizeu 
apresenta os planos 

que Deus tem para 
as nossas famílias:
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Um dos nossos entrevistados é o pastor Eli-
zeu Kelm, da Igreja Batista Independente 

de Nova Santa Rosa. Ele inicia a sua participação 
com uma pergunta: “Quanto vale sua família?

- Muitos trocam a família por um copo de be-
bida alcoólica no bar da esquina.

- Muitos trocam pela busca insaciável de ri-
quezas e assim gastam todo o seu tempo no tra-
balho.

- Muitos trocam por uma aventura sexual ou 
pornografia.

E falando-se de valor... o que vem a nossa 
mente? ‘Dinheiro’. Qual o valor que nós temos 
dado para a família, ou seja, qual tem sido o nosso 
investimento? Quando foi que você foi dar uma 
volta com seu cônjuge? Quando foi a última vez 
que você sentou para brincar com seu filho? Para 
isso, não precisamos de dinheiro, apenas de ‘tem-
po’”, destaca.

O pastor Elizeu destaca o texto de Jeremias 29:11: “’Por-
que sou Eu que conheço os planos que tenho para vocês’, diz 
o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar 
dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro’”.

Deus deixa claro que tem um PLANO. Esse versículo faz 
parte de uma carta, conforme Jeremias 29:1 “Este é o conte-
údo da carta que o profeta Jeremias enviou de Jerusalém aos 
líderes, que ainda restavam entre os exilados, aos sacerdotes, 
aos profetas e a todo o povo que Nabucodonosor deportara 
de Jerusalém para a Babilônia”. Resumindo, uma carta de Deus 
para as famílias de Jerusalém, ou seja, uma CARTA PARA AS 
NOSSAS FAMÍLIAS. “Creio que, como família, fazemos planos 
e agimos como se soubéssemos o que é melhor... até dese-
nhamos nossos planos e no final, quando tudo está planejado, 
pedimos para Deus abençoar. Será que não temos feito isso 
com a nossa família? Deus não age dessa forma. Temos que 
entender que Ele já tem um plano para nós; quando nos criou, 
foi para algo específico e especial. A família que Deus nos deu 
é parte do Seu propósito em nossas vidas e Ele quer comple-
tar o Seu propósito”, destaca o pastor. 

1° Plano: “Fazer-nos prosperar”
Infelizmente, há pessoas que ainda não 

entenderam o que de fato é prosperidade. 
Em primeiro lugar, precisamos entender 
que PROSPERIDADE é “estar desprovido de 
necessidades” e em segundo lugar, precisa-
mos entender que estar cheio de bens ma-
teriais NÃO É PROSPERIDADE. A verdadeira 
prosperidade é ter a bênção da presença e 
do cuidado de Deus em nossas famílias. Se 
Deus estiver presente, a provisão está ga-
rantida.

2° Plano: “Não nos causar dano”
É lamentável ver que Deus tem que falar 

para o Seu povo que não quer causar dano. 
Isto mostra a ignorância do povo em conhe-
cer o amor de Deus. Ele é amor. Quando per-
mite tribulações, sempre é com o propósito 
de nos abençoar, forjar o caráter de Cristo 
e fortalecer os laços familiares. Ele mesmo 
prometeu que não permitirá uma provação 
além do que podemos suportar (I Co 10:13). 

3° Plano: “Dar Esperança e um  
Futuro” 

Que bênção saber que Deus quer en-
cher nossa família de esperança e dar um 
futuro. Os planos Dele são muitos melhores 
que os nossos. Que possamos ser ousados 
em entregar nossos planos a Deus e aceitar 
os planos Dele para a nossa família. O pastor 
Josué Gonçalves disse: “Nenhum sucesso ou 
prazer compensa o desastre de sua família”. 
Portanto, cuide da sua, ela é o seu maior 
patrimônio!

Família: o nosso Maior Patrimônio



Pastor Oldenei Roberto Kerber, com 
a esposa Regina e os filhos Jezreel 

e Ezequiel: “Deus te deu esse tempo 
para estar com tua família, com teus 
filhos e ensiná-los ainda mais sobre 

a Palavra de Deus”
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Outro entrevistado desta reportagem es-
pecial é o pastor Oldenei Roberto Kerber, 

da Igreja Evangélica Congregacional do Brasil de 
Mercedes. Ele destaca que vivemos em um tempo 
humanamente de muitas incertezas, inseguran-
ças, mas por outro lado, espiritualmente falando 
e porque não dizer humanamente também, um 
tempo de reestruturação, de avaliar nossos valores, 
um tempo de profunda meditação, sobre nossos 
princípios e valores. “Sei que ouvimos sobre várias 
situações no tempo de quarentena: muitas infor-
mações, inverdades infundadas, e estivemos em 
uma situação humanamente bem complicada. E 
que bom isso, não é? Sim, pois a Palavra de Deus 
diz: quando sou fraco, aí que sou forte (2Co 12.10c) 
e também tudo isso faz com que voltemos nossos 
olhos para o que é verdadeiro, o que é confiável, o 
que é importante de verdade para nós, e creio que 
nada é mais importante que nossa vida com Deus, 
e nossa confiança em Deus, pois é muito fácil dizer-
mos ou termos exposto em nossa casa ‘o Senhor é 
meu Pastor e nada me faltará’, ou usar estampado o 
dizer: ‘Deus é fiel’, mas neste ano tivemos que viver 

Elizeu relembra que os dias de 
isolamento nunca foram vistos an-
tes, pelo menos no Brasil. “Durante 
aqueles dias, nossos queridos ido-
sos foram orientados a não saírem 
de casa, somente em extrema ne-
cessidade e o que mais eles sen-
tiram falta, era ir à igreja. Diante 
disso, vários irmãos da igreja se 
reuniram para ir ao encontro deles, 
levando o conforto de Deus e ale-
gria. Em uma dessas visitas, um se-
nhor, depois de ouvir os cânticos, 
a Palavra e de termos orado, disse 
todo emocionado: ‘Estou com 84 
anos e nunca houve algo parecido’. 
Algo que nos emocionou em um 
tempo difícil que passamos. Como 
viver isolados, se estamos acostu-
mados a viver juntos, abraçados, 
de mãos dadas?”, ressalta.

O pastor enfatiza que, como 
família, conseguiram fazer provei-
to do isolamento social, com algo 
que tem uma extrema necessida-
de dentro da cada lar Cristão: o 
“Culto Doméstico”. “Por mais que 
o fazíamos não regularmente por 
causa da correria do dia a dia, mas 
conseguimos, naqueles dias, de 
fato, entender que esse momento 
é essencial. Momento de orarmos, 
cantarmos e ler a Palavra de Deus 
juntos, mas também um tempo de 
ouvir um ao outro; esse contato de 
pais com filhos, um tempo precio-
so, algo que ficará eternizado em 
nossos corações. Pudemos experi-
mentar o quanto é essencial e cada 
dia que passa se torna mais praze-
roso estar com a família reunida”, 

finaliza. 

Isolamento 
social

O pastor Oldenei acrescenta que com tudo isso 
que vivemos em 2020, podemos ver muito forte e 
lamentavelmente, que muitos pais deram-se por 
conta que tinham “terceirizado” a educação dos seus 
filhos (educação para as escolas, e vida com Deus 
para as igrejas) e quando olhamos para a Palavra, 
vemos o quanto Deus quer que nós, pais, assumi-
mos o nosso papel dentro de casa: “Do que vale o 
homem ganhar o mundo inteiro” Mc 8:36. “Hoje, a 
preocupação maior de muitos são valores (financei-
ros), mas podemos ver que nos faltavam muitos va-
lores (família). Quando olhamos para a Bíblia, vemos 
quando Deus fala de prosperidade de uma forma 
diferente, pois todos já ouviram a história de que o 
dinheiro compra casa, mas não uma família; compra 
mulheres ou homens, mas não um marido ou espo-

sa verdadeiros. E é nesse ponto que quero que você 
reflita: o que realmente tem valor, o que vale a pena? 
Muitos ficaram bravos com a frase ‘#fique em casa’, e 
realmente precisamos trabalhar, pois ficar em casa 
de barriga e despensa vazias não é fácil, mas que-
ro chamar a tua atenção pai, mãe: use esse tempo! 
Deus te deu esse tempo para estar com tua família, 
com teus filhos, aproveita isso, pois certamente se 
conversarmos com a maioria das pessoas que já 
não têm mais os filhos pequenos, a frase que mais 
se ouve é: ‘pena que não aproveitei mais’. Deus te 
deu essa oportunidade de repensar se nós também 
não ‘terceirizamos’ a educação dos nossos filhos à 
escola, e a vida cristã deles às igrejas, esperar que 
somente elas ensinem sobre Jesus, sendo que essa é 
nossa obrigação (I Timóteo 5:8: ‘Se alguém não tem 

Muitos aprendizados

Deus quer nos ensinar

isso, e viver dentro de nossa casa, junto com nossa 
família, junto da esposa, marido, filhos, pais, onde 
Deus realmente quer nos usar”, destaca.
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O pastor Oldenei comenta que ouviu muitos dizen-
do, alguns em tom de brincadeira, que 2020 é um ano 
que ninguém vai sentir saudade. “Mas eu quero dizer 
que vou! Pois foi o tempo que mais me aproximei dos 
meus filhos, da minha esposa, pois a correria do dia 
a dia tinha me tirado isso, de sentar com meus filhos, 
fazer a tarefa da escola, de sentar ao lado e assistir as 
aulas, de brincar para eles se cansarem (e não cansam 
nunca), apesar de ter sido tempo de preocupação com 
o futuro. Mas, é um tempo que Deus nos dá para apro-
veitar o presente; quem sabe vamos ter perdas finan-
ceiras, mas vamos aproveitar esse tempo para deixar 
Deus fazer-nos prósperos, com nossa família, pois esse 
é o verdadeiro valor. Não sou hipócrita, sei que tem 
sido difícil, pois como disse: ficar em casa de barriga e 
despensa vazias não é fácil, mas a Palavra de Deus nos 
diz: ‘Nunca vi um justo desamparado e nem a sua des-
cendência mendigar o pão’. Sl 37:5. Falar é fácil, esse é o 
tempo de experimentar a fidelidade de Deus. Palavras 
convencem, mas exemplos arrastam! Quem sabe nossa 
família precisava desse tempo para ver exemplos de fé, 

“Se alguém não cuida dos seus e espe-
cialmente dos de sua família,

tem negado a fé e é pior que um incrédu-
lo”. 1 Tm 5:8

Com essa passagem, o pastor William T. 
Dornelas, da Igreja Batista Independente Fi-
ladélfia de Marechal Cândido Rondon, inicia 
a sua participação, destacando que se existiu 
um tempo onde este versículo pode ser usa-
do com muita propriedade, foi neste ano. “A 
família está se deteriorando não só por fatores 
externos, mas também por fatores internos, 
como o abandono, a indiferença, a falta de 
amor... Deus se preocupa com a família, pois 
é onde tudo começa, onde são lançadas as 
primeiras sementes de fé e de orientação espi-

ritual. E Deus quer contar conosco para cuidar 
das famílias”, destaca.

Pastor William explica que podemos cui-
dar da nossa família de várias formas:

Primeiro: exercendo a piedade (I Tm. 
5:4) - Ser piedoso significa ter compaixão 
pelo sofrimento alheio, praticar a misericór-
dia, ajudar aos necessitados, ser benevolente, 
ser bondoso. A primeira fonte de recursos de 
um necessitado deve ser a sua própria família. 
Como as famílias tem se ajudado nesses dias? 
Você tem ajudado a sua? Temos ouvido casos 
em que os necessitados são socorridos por 
aqueles que não são da família. Não foi assim 
que Deus determinou que a família vivesse. A 
família deve ser a primeira a exercer a piedade. 
Deus exerceu a piedade quando ofereceu o 

Seu Filho Jesus em favor das famílias, inclusive 
por aquelas complicadas e problemáticas.

Segundo: recompensando os nossos (I 
Tim 5:4) - Recompensar, honrar, amar, respei-
tar os nossos progenitores é agradável diante 
de Deus (I Tm 5:4). A palavra “recompensar” 
no texto original grego, significa “dar lucro”. 
Portanto, um filho deve “dar lucro” aos seus 
progenitores, mas nem sempre é isso o que 
acontece. Muitos são os filhos que mesmo de-
pois de crescidos “dão prejuízo”, sendo motivo 
de tristeza e vergonha a seus pais. Que filho 
você tem sido? Na Parábola do Filho Pródigo 
(Lc 15:11-32), vemos que ele deu muito traba-
lho ao seu pai, mas voltou arrependido. Você 
está precisando mudar o seu relacionamento 
com seus pais? Está precisando voltar para 

Saudades de 2020?                        

Pastor Oldenei e família: Em todo 
tempo, sejamos gratos ao Senhor!

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO?
O MELHOR
É AQUI!

www.vorpagel.com.br

“Família, o nosso bem maior”

cuidado dos seus, e principal-
mente dos da sua família, negou 
a fé, e é pior do que o infiel’). Essa 
é nossa missão, essa é a nossa 
‘igreja’; Deus vai nos pedir conta 
de como temos cuidado de nossa 
casa. Moisés tenta alertar aos pais 
de Israel que é preciso comunicar 
com consistência as verdades da 
Palavra de Deus para os filhos (Dt 
6:6-9): ‘E estas palavras, que hoje 
te ordeno, estarão no teu coração; 
e as ensinarás a teus filhos, e delas 
falarás sentado em tua casa e an-
dando pelo caminho, ao deitar-te 
e ao levantar-te. Também as ata-
rás por sinal na tua mão e te serão 
por frontais entre os teus olhos; 
e as escreverás nos umbrais de 
tua casa, e nas tuas portas’. (Leia 
o contexto). Lembra-te que: ‘se o 
Senhor não edifica a casa, e inútil 
levantar cedo e dormir tarde’ (Sl 
127)”, enfatiza.

de amor, de carrinho... li uma frase que me chamou a 
atenção: ‘pais enfermos criam filhos doentes na fé’. Esse 
é o tempo que o Senhor preparou para nós, use-o para 
edificar e abençoar a tua casa”, finaliza.



Uma família transformada...

Pastor William T. 
Dornelas, com a esposa 
Sirlene e os filhos David e 
Mathews: “A sua família, 
além de ser o seu maior 
tesouro, também é um 
importante balizador da 
saúde de sua fé. Cuide 
dos seus”
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O pastor William questiona: Você deseja ver a 
sua família transformada e salva por Jesus? Então, 
deixe Jesus começar por você, receba-O como Seu 
Senhor e Salvador e Ele alcançará toda a sua família! 
Lembre-se do verso em destaque, o apóstolo Paulo 
disse que “aquele que não cuida da sua família, tem 
negado a fé e é pior do que um descrente”. (I Tm 5:8). 
O que me chama a atenção para esse versículo é 
que Paulo está escrevendo para cristãos, o que tor-
na muito mais grave essa advertência. Paulo diz que 
nega a fé, ora subentende-se que esses que negam 
a fé são pessoas que professam a fé em Cristo, são 
crentes... agora perceba a dureza das palavras de 
Paulo: ele diz que a pessoa é ‘pior que o incrédulo’. 
Como pode um crente ser pior que um incrédulo? 
Como pode alguém em quem julgamos habitar o 
Espírito Santo, acreditamos estar lavado pelo san-
gue do Cordeiro, julgamos ser nascido de novo, ser 
cidadão do Reino de Deus, ser pior que o descrente? 
Pois é... pode! O texto nos dá uma sinalização de 
como isso é possível – ‘negou a fé’, possui a fé, mas 

não a pratica. Vejamos algumas situações:
- O marido que maltrata a esposa, falta 

com a devida atenção, humilha com atos e palavras, 
agride sua mulher, está negando a fé.

- A esposa que negligencia os cuidados ao ma-
rido, não direciona os encantos femininos para ele, 
está igualmente negando a fé.

- Os pais que irritam seus filhos e os filhos que 
desrespeitam e não honram os pais, de igual forma, 
estão em estado pior do que os incrédulos.

Baseado em outros textos bíblicos, levo o racio-
cínio adiante. Os maridos e as esposas que deixam 
de orar em favor de seus cônjuges também se en-
quadram na mesma condição: negam a fé. Sendo 
cristãos, temos que abrir os olhos e a boca para in-
terceder pelas nossas famílias, porque esta é a von-
tade do Senhor. Ele ouve as nossas orações.

Existem outras atitudes que nos fazem piores 
do que o incrédulo: mau testemunho, por exemplo, 
inclusive dentro de casa. Certa vez, conversando 
com um rapaz que hoje é crente e serve a Deus, ele 
me contava que se meteu com drogas... detalhe: 
seus pais eram crentes, e o levavam para a igreja 
desde sua infância, e eu perguntei: por que você 
entrou nessas coisas e não ficou na igreja?

Ele respondeu: “olha, pastor, se tivesse nascido 
em uma família incrédula talvez eu não tivesse en-
trado nessas; os meus pais viviam falando de Deus, 
mas em casa era a maior brigueira, meus pais deram 
e dão muito mau testemunho para mim e para o 
meu irmão”.

Outra grande falha é a falta de tempo: tem-se 
tempo pra tudo, menos para a família. 99,9% des-
sa falta de tempo é uma desculpa, pois aquilo que 
gostamos, nós priorizamos. 

CUIDE DOS SEUS!
Pastor William ressalta que esse “cuidar dos 

seus”, não é apenas no aspecto físico, emocional 
e material. “É isto também, mas é no sentido espi-
ritual que podemos cuidar realmente dos nossos; 
quando oro pela pessoa, falo do amor de Deus pra 
ela, faço um culto no lar.... e neste ano tivemos 
muita oportunidade para fazê-lo. Oriento que 
nunca percam essa oportunidade! A sua família, 
além de ser o seu maior tesouro, também é um im-
portante balizador da saúde de sua fé. Cuide dos 
seus”, finaliza. 

Deus, nosso Pai? Faça isso agora!
Terceiro: compartilhando a fé (I Tm 5:8) - Não po-

demos negar a nossa fé para quem quer que seja, prin-
cipalmente para a nossa família. E essa fé deve vir acom-
panhada das boas obras, pois a fé sem obras é morta (Tg 
2:14-17). Você tem cuidado das necessidades da sua fa-
mília? Tem compartilhado a sua fé em Cristo buscando a 
Salvação da sua família? Quando Jesus entrou em nosso 
coração, Ele já planejava salvar toda a nossa família. “Res-
ponderam eles: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e a 
tua casa” (Atos 16:31).





É o apocalipse?
Essa pergunta me foi feita diversas vezes 

neste último ano. Em primeiro lugar, em 
quase todos os tempos e lugares, se fez 

e continua se fazendo uma leitura equivocada 
do livro do apocalipse. O livro do apocalipse 
não traz pistas para o fim do mundo ou algo pa-
recido. O livro do apocalipse deu ânimo e per-
severança para as comunidades perseguidas da 
época. Apocalipse significa revelação. 

A espera por novos tempos é algo muito 
presente na bíblia.  No livro de 2 Pedro 3:13b 
lemos: “...esperamos um novo céu e uma nova 
terra, onde tudo será feito de acordo com a von-
tade Dele”. 

O ser humano é um ser curioso por nature-
za! A curiosidade leva a pesquisas, descobertas, 
mas em determinadas situações, é preciso con-
ter a curiosidade e confiar no que está por vir.  
Quando falamos da volta de Cristo, precisamos 
confiar e esperar. Muitas especulações e previ-
sões já foram feitas na tentativa de encontrar 
uma data. Mas a verdade, segundo as Sagradas 
Escrituras, é que ninguém sabe o dia ou a hora 

e que a volta será repentina e inesperada, 
como a chegada de um ladrão (Lc 12.39). 

Não é tempo de fazer especulações sobre a de-
finitiva intervenção de Deus, é tempo de ouvir a 
Sua voz e transformar a realidade.

Esperar por algo ou por alguém envolve 
cuidado, alegrias e preparação. Ao contrário do 
que se pensa, espera não é uma atitude passiva, 
espera é uma atitude ativa, leva à ação.  Deus 
nos ensina a esperar por Ele com firmeza, con-
fiança e serviço.  Esperar a concretização da pro-
messa de Deus nos desafia a lutar aqui e agora 
para que tenhamos uma vida mais digna e justa 
para todas as pessoas. Esperar é engajar-se na 
edificação do reino de Deus numa esperança 
ativa no amor. 

Esperamos o dia do Senhor. Esperamos pela 
transformação total do universo. Há esperança 
para toda a criação. E nesta espera, Deus nos 
convida a mudar a nossa vida e construir a paz 
entre nós. Todas as pessoas são convidadas a re-
novar a vida. Há muito que fazer, é só abrir o co-
ração para Deus e para o nosso próximo. É hora 
de olhar para o lado e reconhecer no outro um 
irmão que muitas vezes precisa de ajuda. É hora 
de semear boas sementes que produzam vida 
em abundância. 50
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Como triunfar sobre as 
dificuldades da vida

“Jabes foi mais honrado do que 
seus irmãos. Sua mãe lhe dera o 
nome de Jabes, dizendo: Porque 

com dores o dei à luz. Jabes invocou o Deus 
de Israel, dizendo: Que tu me abençoes e 
aumente minha propriedade; que a tua mão 
me proteja e não permita que eu seja afli-
gido pelo mal! E Deus lhe concedeu o que 
pediu” (I Crônicas 4:9 e 10).

A história de Jabes é uma das mais curtas 
da Bíblia e também uma das mais sugestivas. 
Ele tornou-se mais honrado do que seus ir-
mãos, pois, embora tenha recebido um nome 
pejado de estigma, não aceitou passivamen-
te a decretação da derrota. Nós também po-
demos superar nossas limitações. Podemos 
fazer avanços mais ousados. É tempo de nos 
desvencilharmos das dificuldades do passado, 
subirmos nos ombros dos gigantes e olharmos 
para a vida com a visão do farol alto.

1 – Ele rogou a bênção de Deus (I Cr. 4:10)
Jabes invocou o Deus de Israel, o Deus vivo, 

e não um ídolo morto. Ele foi à fonte certa, com 
o pedido certo e com a motivação certa. Seu 
clamor é profundo: “Que tu me abençoes”. So-
mente por meio da bênção de Deus, podemos 
sair dos desertos esbraseantes para os prados 
cheios de verdor, somente por meio da bênção 
de Deus, podemos curar os traumas do nosso 

passado para vivermos uma vida livre, abun-
dante e feliz. A bênção de Deus enriquece 
e com ela não existe desgosto.54
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2 – Ele pediu a Deus que aumentasse sua pro-
priedade (I Cr. 4:10)

Jabes não era um homem acomodado. Ele olha-
va para frente e queria conquistar mais terreno, que-
ria alargar o espaço de sua tenda, queria ampliar os 
horizontes e conquistar novas fronteiras. Não basta 
desvencilhar-se das amarras do passado; precisa-
mos alçar voos mais altos em relação ao futuro. Seu 
coração palpitava por vitórias mais expressivas, por 
alvos mais arrojados, por sonhos mais altaneiros. A 
crise é um tempo de oportunidade. Precisamos pe-
dir a Deus para alargar nossas fronteiras, sendo mais 
influentes, mais abençoadores e realizar obras mais 
excelentes.

3 – Ele suplica a presença de Deus  
(I Cr.4:10)

Jabes entende que seus sonhos não podem ser 
realizados se a mão de Deus não for com ele. Ele 
não quer apenas coisas; quer Deus. Coisas sem Deus 
não satisfazem a alma. Nossa maior necessidade é 
de Deus. Jamais poderemos superar as dificuldades, 
vencer obstáculos, derrubar gigantes, vencer os ini-
migos de fora e os temores de dentro se a mão de 
Deus não for conosco.

4 – Ele clamou pela proteção de Deus  
(I Cr. 4:10)

Jabes compreendeu que a jornada da vida é 
cheia de perigos. Precisamos da proteção divina. 
Jabes pede livramento do mal e do maligno. Ele 
orou: “...e não permita que eu seja afligido pelo mal!” 
Deus o respondeu. Clame também ao Senhor, e você 
verá que um novo tempo poderá raiar em sua vida!









Podados ou cortados 
“Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele o corta; e todo ramo que 

dá fruto ele o poda, para que dê mais fruto ainda”. João 15:2

Segundo o dicionário, poda é o ato de cortar 
os ramos supérfluos, desbastar; cortar, dimi-
nuir. Com certeza, ninguém gosta de ser PODA-

DO, receber um NÃO. Isso aconteceu comigo há alguns 
dias, quando resolvemos podar o excesso de pés de bana-
nas prata que haviam nascido aleatoriamente em nosso 
quintal, com receio de que danificassem o muro de nossa 
casa. Uma semana após a poda, para nossa surpresa, lá 
estavam 23 brotos que corajosamente nasceram.  

Realmente, a Palavra de Jesus Cristo se cumpriu, a 
poda fez nascerem outros brotos, assim como na pa-
lavra em João 15:2 que diz “para que dê mais frutos”. A 
função da poda, segundo a Bíblia, é que se retirem todos 
os galhos velhos e improdutivos, galhos com bactérias e 
fungos que não permitem que este ramo produza; des-
ta mesma forma é a Palavra de Deus em nossa vida, que 
tem a função de mostrar o caminho – “lâmpada para os 
meus pés é a tua Palavra e luz para o meu caminho”. Sal-
mo 119:105.

A Bíblia nos leva a reconhecer quando precisamos 
descer; assim como Naamã, que precisou descer da sua 
posição para receber o milagre; o orgulho é um péssimo 
substituto para aquilo que Deus quer e pode realizar em 
nossas vidas. A Bíblia diz que adiante da honra vai a hu-
mildade; este homem precisou reconhecer que Deus tem 

seus modos de agir, os quais são diferentes dos nossos. 
Analise comigo: quantos fungos e parasitas espi-
rituais estão dentro de nós que impedem o agir de 

Deus? Tem ainda o fungo da incredulidade, que tem feito 
muitos sofrerem, e por causa disso não recebem toda a 
sorte de bênçãos que procedem de Deus. 

Temos também o fungo ou o parasita do medo, tão 
alimentado nos dias atuais, que tem como resultado pes-
soas depressivas e enclausuradas em seus quartos, com 
receio do que pode acontecer lá fora; homens e mulheres 
presos na armadilha do medo, vivendo uma vida de misé-
ria e solidão. A Bíblia diz: “O perfeito amor de Deus, lança 
fora todo medo”. I João 4:7. 

Temos então duas maneiras: o corte e a poda. O cor-
te é permanente, é o fim da planta; conforme João 15:6, 
existem os ramos cortados e jogados no fogo, que já não 
servem mais para produzir e são queimados; mas ainda 
temos os ramos podados, que foram limpos e livres das 
plantas passarinheiras, dos fungos e parasitas e agora es-
tão prontos para produzir muito mais frutos.

Quando a poda vier sobre nós, qual será nossa rea-
ção? Quando o Jardineiro Celestial começar a poda em 
nós, como reagiremos? Quando Ele podar o nosso orgu-
lho, nossa independência, nossa arrogância, nossa falta 
de fé, quando ouvirmos alguns nãos, quando nossos 
planos forem frustrados, quando aquilo que era pão se 
transformou em pedra, quando o vento frio do desânimo 
bater em nossa porta e a pandemia do inferno se levantar 
contra nós? Permita hoje ser podado por Deus, para que 
amanhã você cante o hino da vitória. Faça a escolha certa: 
podados ou cortados... qual a sua escolha?58
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Como mudar 
o meu 

cônjuge?

Se você se interessou pela leitura, 
então é porque, assim como mui-
tos, deve estar em busca desta 

resposta. Posso até imaginar a minha pró-
pria esposa lendo atenciosamente este ar-
tigo, em busca de dicas práticas que pos-
sam auxiliá-la também. Todo casamento 
saudável viverá um constante crescimento 
e desenvolvimento de suas habilidades 
conjugais. 

Biblicamente, o matrimônio é um mo-
delo do relacionamento entre Deus e o Seu 
povo (Ef 5:25). Deus nos ama a ponto de nos 
aceitar com todas nossas falhas, mas Ele 
nos ama demais para permitir que as falhas 
simplesmente continuem. Deus sempre 
promove a nossa transformação. O cônjuge 
que ama fará o mesmo. Mas como? Desco-
brir a forma correta de crescermos juntos é 
um dos grandes desafios. Vou tentar ir dire-

to ao ponto, citando algumas dicas que 
tenho visto minha esposa colocar em 
prática, na dura tentativa de melhorar 

o marido dela também. 

Como mudar o meu marido?
1 - Nunca critique sem antes elogiar 

Eu creio que esta seja uma das princi-
pais regras para que a porta do coração fi-
que aberta para qualquer mensagem que 
exija mudanças. Receber uma crítica não é 
fácil para ninguém.  

Ao ouvir sobre um erro que cometemos, 
temos a tendência de achar que somos um 
erro. Como se nossa vida se resumisse na-
quela falha. Assim como o adolescente que 
olha no espelho e só vê aquela espinha 
nova, e considera-se o adolescente mais 
feio do mundo. Este é o sentimento que 
recebemos ao sermos criticados. Porém, se 
nosso coração for preparado com elogios, a 
crítica ficará menos dolorida. 

Posso prever as críticas de minha espo-
sa. Ela me elogia e coloca meus sentimen-
tos nas alturas, antes de me trazer ao chão 

da realidade novamente. Posso ver em seu 
olhar carinhoso que um sermão está pres-
tes a ser pregado no “púlpito” da cozinha 
de nossa casa. Como fico feliz quando ela 
aplica esse método. O elogio antes da crí-
tica me lembra do amor e respeito que ela 
tem por mim. Me faz entender que a inten-
ção não é machucar. 

Se você não tiver elogio algum para 
mencionar, então ainda não está prepa-
rado para falar sobre o seu desejo de mu-
dança. Espere mais um pouco até conse-
guir anotar dois ou três elogios sinceros. 

“Não é bom que o homem esteja só; 
far-lhe-ei uma auxiliadora idônea para ele” 
Gn 2:18

Tenha como objetivo ser um auxiliador 
no progresso do seu marido/esposa. Men-
cionar as suas qualidades antes de criticar 
os erros, ajudará você a encontrar o tom 
certo para falar sobre as suas falhas.62









Coronavírus 
(COVID-19). E agora?

João 16:33 “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. 
No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo”.

Em nossa vida, há momentos oscilantes, e 
nesses momentos revela-se a nossa capa-
cidade de equilíbrio emocional. A chegada 

do Coronavírus tem interferido na vida de muitas 
pessoas, e afetado seu estado emocional. Para re-
verter esse quadro social, habilidades técnicas são 
fundamentais para a boa execução das diversas 
tarefas. A busca de treinamento e especialização 
na área emocional e psicológica para o quadro de 
colaboradores é fundamental para que seja o mais 
eficiente possível. Tudo isso traz uma profunda 
mensagem incluída, despercebida por muitos, que 
é a valorização de ser, do modo como conviver, e 
valorizar as pessoas.

A COVID-19 veio trazer uma mudança influen-
ciando no comportamento social, mas também 
espiritual, onde muitas pessoas foram levadas a 

uma reflexão sobre o sentido da vida, enxergan-
do e valorizando o outro, e aprendendo a lição 
que unindo as forças, as ideias, a solidariedade, 

é mais fácil vencer os obstáculos que estão a ser 
superados. As palavras de Jesus citadas acima nos 
levam à reflexão, à busca de soluções, as quais são 
mais fáceis de serem alcançadas quando o nosso 
espírito se encontra em equilíbrio emocional, e es-
piritual em comunhão com Deus. Os desafios da 
vida contêm valores que em nenhum outro lugar 
são encontrados. Assim como o vento no deserto 
contribui para a robustez do cedro, as lutas, as tem-
pestades da vida, contribuem para o fortalecimento 
espiritual e social.  Na carta do apóstolo Paulo aos 
Romanos 8:28 está escrito:“Tudo coopera para o 
bem daqueles que amam a Deus”.

Que essa fase não tenha só transmitido insegu-
rança, ou instabilidade social e monetária, mas sim, 
tenha levado a refletir o quanto cada uns de nós 
pode ser útil, e contribuir para o desafio do enfren-
tamento da atual situação, e mudar o mundo, para 
o melhor de todos.

Que a Graça e Paz de Deus esteja com todos.66
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Ciclistas 
Cristãs 

Cada vez mais, vemos mulheres peda-
lando pelas ruas de nossas cidades. 
A atividade física regular traz muitos 

benefícios para o corpo e para a mente, mas 
inúmeros outros benefícios podem ser con-
quistados com determinada prática, e fazer 
novas amizades com certeza é uma delas.

Pensando nisso, algumas meninas se jun-
taram e começaram um novo grupo de pedal; 
em comum, a paixão pela bike e o amor em 
Cristo. Meninas, mulheres cristãs que uniram o 
útil ao agradável e formaram um grupo que se 
reúne todos os sábados à tarde para pedalar. 

Monique Mrozinski Schroder é uma incen-
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Monique Mrozinski Schroder: “Ao 
final de cada pedal, o corpo está 
cansado, mas a mente está leve”

tivadora. Ela destaca que, além de conhecer 
novos lugares da nossa cidade, tem conhecido 
um novo jeito de viver, mudando a mente. “É 
um momento para se desconectar dos pro-
blemas e ter contato com a natureza, apreciar 
a criação de Deus. Fazer novas amizades tem 
feito bem ao coração, trazendo muita diversão 
com conversas e muitas fotos em lindas paisa-
gens. Gostamos de pedalar no interior e pro-
curamos sempre trajetos novos, de preferência 
lugares bonitos. Aqui na nossa cidade, tem lu-
gares maravilhosos, que é o que nos encanta 
durante todo o pedal”, explica.

Ela conta que algumas meninas, já peda-
lam há bastante tempo, outras 
estão iniciando agora e des-
cobrindo uma nova paixão. 
“É encantador ver a alegria 
estampada no rosto de cada 
uma! Ao final de cada pedal, 
o corpo está cansado, mas a 
mente está leve. Já tomamos 
banho de chuva, tiramos cen-
tenas de fotos lindas e demos 

muitas risadas. Nossos pedais são muito di-
vertidos. Todas as mulheres são bem-vindas, 
e se quiserem pedalar com gente, é só entrar 
em contato comigo pelo instagram @moni-
quemrozinski. O grupo se reúne todos os sá-
bados, com saída às 15h”, finaliza.









Planos estabelecidos 
Provérbios 16:1-3: “Do homem são as preparações do coração, mas do Senhor, a resposta da 

boca. Todos os caminhos do homem são limpos aos seus olhos, mas o Senhor pesa os espíritos. 
Confia ao Senhor as suas obras, e teus pensamentos serão estabelecidos”.

Diante da coleção de Provérbios, conselhos e 
orientações do sábio Salomão, nos deparamos 
com três versículos que nos mostram a sabedo-

ria do rei de Israel. Salomão foi um homem que vivenciou 
muitos dos seus planos serem bem sucedidos, pois ele tinha 
um posicionamento digno de ser seguido:

• Os planos do homem precisam estar alinhados 
com os planos de Deus: Essa frase “Não desista dos seus 
sonhos”, nos traz algumas preocupações, porque nem 
sempre os nossos sonhos estão alinhados com os planos 
de Deus; e para o plano ser estabelecido, é necessária a 
aprovação de Deus. Existem muitas pessoas que seguem 
as preparações do coração, deixando de consultar a Pala-
vra e a vontade de Deus.

• As motivações do coração precisam estar alinha-
das com as atitudes certas: Os planos na área ministerial, 
social, empresarial, profissional, familiar e muitas outras 
áreas da vida, precisam ter cuidado com a motivação do co-
ração; por isso, tudo que planejamos e executamos precisa 
ser para a glória de Deus, para o crescimento do Seu reino 
e fortalecimento da sociedade. Com as motivações erradas, 
ainda que as atitudes estejam certas, os planos não serão 
bem sucedidos. Infelizmente, é comum vermos pessoas em 

nosso meio planejando e executando planos para a sua 
própria glória, alimentando suas vaidades e visando so-
mente o seu interesse pessoal.

• Os planos precisam estar alinhados com o tem-
po: Um grande plano fora do tempo pode se tornar uma 
grande armadilha. Deus tinha um plano com o Seu filho,  
enviando-o à terra para salvar a humanidade, mas esse 
plano estava alinhado com um tempo determinado. Gl 4:4: 
“Mas quando chegou à plenitude dos tempos, Deus enviou 
o Seu filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei”. O 
plano foi bem sucedido porque estava alinhado com o tem-
po. Em Mt 4:1-11, narra-se um fato quando o tentador che-
gou até Jesus e ofereceu os reinos e a glória desse mundo; 
Jesus recusou imediatamente, pois o Seu Pai Eterno tinha 
prometido que conquistaria o mundo, mas isso seria reali-
zado depois da cruz, o caminho do Gólgota tinha que ser 
trilhado; Jesus não quis antecipar nada no Seu ministério e 
na sua história, não buscou atalhos e caminhos mais fáceis 
para Seus planos serem estabelecidos.

Jesus sempre se preocupou que Seus planos fossem os 
planos de Seu Pai, e que esses planos estivessem alinhados 
com o tempo que Deus o tinha preparado.

Nem sempre os nossos planos são estabelecidos, por-
que não estão alinhados com o tempo que Deus determi-
nou; adiantar um plano é prejudicial, assim como atrasar um 
plano. Que os nossos planos estejam alinhados com os pla-
nos de Deus, que as motivações do nosso coração estejam 
alinhadas com as ações e que essas ações estejam alinhadas 
com o tempo. Estude, trabalhe, planeje, mas jamais esqueça 
de confiar e esperar em Deus para que seus planos sejam 
estabelecidos.74
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Natal
Mesmo com muitos problemas, difi-

culdades, perdas, tristezas e até uma 
pandemia, mais uma vez é Natal!! 

Uma data que nos traz alegria, data especial por 
vários motivos:

• Aquela agitação gostosa 
• Alguns querem fazer aquela faxina, pra estar tudo limpinho, pra receber os 
parentes e amigos
• Encontros de família
• Festas, presentes, a Ceia de Natal
• As músicas natalinas que se ouvem pela cidade
• Os programas especiais de Natal

E o principal motivo de todos:
• O Nascimento de Jesus, nosso Salvador, Deus Conosco, Aquele que é 
Príncipe da Paz, Rei, Emanuel, Deus encarnado.

Ele, Jesus, um Deus, que foi obediente e disse sim ao Pai. 
Ele disse sim e saiu do céu, um lugar de perfeição onde morava, para descer 

a esta terra imperfeita, cheia de maldade.
Ele disse sim às dores, dificuldades, tristezas, ao frio e calor excessivo.
Ele disse sim pra vir aqui e andar quilômetros a pé ou no lombo de um 

animal.
Ele disse sim pra sentir as nossas dores.
Ele disse sim mesmo sabendo que iria ser rejeitado, caluniado e morto.

Que Deus é esse Jesus???? 
Um Deus AMOR, que renuncia Seus direitos pra salvar a nós, homens e
mulheres falhas, cheios de defeitos.
Ele sabia de tudo o que o aguardava, tudo que precisaria passar, e mesmo
assim Ele disse sim!!
     Mesmo sabendo que já ao nascer muitos diriam: “Não há lugar”.
     E o que Ele pede de nós é que sigamos o Seu exemplo dizendo sim pra 

Jesus, sim pro Reino dos Céus, sim pra Salvação oferecida gratuitamente. 
     Sim pra andar com Ele todos os dias de nossa vida, sim pra fazer o bem, 

sim pra ser luz do mundo, sim pra ser sal da terra.
     Sim pra amar e demonstrar o amor Dele, sim pra servir aos outros como 

Ele serviu, sim para ser exemplo vivo da transformação que Ele faz quando pas-
sa a habitar em nós, sim para proclamar as Boas Novas do Evangelho.

     Então o desafio pra mim e pra você é:

     “E se Jesus em sua porta bater, irá escutar o mesmo que em Belém?”

     Não... Eu quero dizer sempre, a cada Natal, a cada dia, a cada instante: 
“Sim há lugar, entre Jesus!!”
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“Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de 
Jesus, porque Ele salvará o seu povo dos seus pecados”. 
Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Se-

nhor dissera pelo profeta: “A virgem ficará grávida e dará à luz um filho, 
e o chamarão Emanuel”, que significa “Deus conosco”. Mateus 1:21-23

Todos nós em toda a parte do planeta, passamos por momentos 
difíceis por conta de um vírus (Covid-19). Mas Deus sempre esteve e 
está com aqueles que confiam Nele e por mais que foi difícil e para al-
guns ainda continua sendo, Ele sempre nos dá a oportunidade de ce-
lebrarmos. Temos o Natal, uma data que mexe com as nossas emoções 
e vida espiritual, pois fala do menino Jesus, o messias profetizado, pe-
los profetas do Antigo Testamento e revelado no Novo. O Natal deve 
ser muito mais do que dar e receber presentes, o que não é proibido, 
mas deve ser um tempo em que devemos ser gratos pela vinda do 
Salvador Jesus ao mundo. Você é uma pessoa grata? 

Jesus nasceu de uma forma simples, teve uma manjedoura como 
berço, mostrando a importância da humildade, se fez homem como 
você e eu, se esvaziou e desceu do Seu trono de glória, trocando a 
Sua coroa por uma de espinhos. No Natal, devemos dar valor Àquele 
que viveu, morreu e ressuscitou com o propósito de salvar os que Nele 
acreditam do pecado e da morte eterna: Jesus Cristo. Então, não se 
deixe dominar pelo medo, inquietação. Não perca seu sono e a sua 
paz. Se você crê de todo o seu coração, Ele está com você para te aju-
dar e te fortalecer, trazendo à sua memória o que traz esperança.

Ele é o Deus conosco e não abre mão de nenhum ser humano, que-
rendo que todos sejam salvos, inclusive você. Celebre com a sua famí-
lia, celebre com seus parentes e amigos o verdadeiro Natal, com um 
coração grato e tendo em mente que haverá um dia em que Ele (Jesus) 
voltará, não mais como um bebê em uma humilde manjedoura, mas 
como o Rei dos reis e Senhor dos senhores. Celebre a quem ama e 
valoriza você, exatamente do jeitinho que você é. Celebre da melhor 
forma que você pode celebrar, entendendo que tudo vem Dele e por 
meio Dele. 

Feliz e abençoado Natal e um novo ano revestido pelo Deus que 
criou céus, terra e tudo de bom que nela há. Celebre, não somente 
nesse tempo, mas em todos os dias da sua vida. Aleluia, Deus seja 
louvado por esse ousado de Salvação, Jesus o Messias prometido.

Tempo de 
celebrar 










